
 

 

 

 
 

Plano de Ensino 
 

Ano: 2022 
 

Disciplina: Introdução aos Estudos Literários 
 

Turno: Modalidade a distância 
 

Curso: Letras 
 

Turma: 1º ano 
 

Horas 

semanais: 

 

4h. 

 

Horas Totais: 136h. 
 

Ementa: 

Conceitos e funções da literatura. Natureza do fenômeno literário. Campo literário: leitura, 

análise, crítica, historiografia e teoria literárias. O cânone na literatura: estudo de autores 

representativos. 

 

Plano de Ensino. 

Objetivos: 

1. Apresentar ao aluno conceitos básicos dos estudos literários; 

2. Desenvolver a capacidade de argumentação crítica sobre a análise das obras literárias. 

3. Estudar as obras representativas da literatura ocidental de diferentes períodos históricos e 

estéticos. 

 

Programa da Disciplina: 
 

1. Discussão acerca da natureza e função da literatura. A análise literária. 

2. A tripartição dos gêneros. 

3 .O gênero lírico 

4. Antologia poética 

(Safo, Ovídio, Catulo, poetas provençais, Petrarca, Dante, Shakespeare, Poetas barrocos 

espanhóis, Lord Byron, Victor Hugo, Charles Baudelaire, Arthur Rimbaud, Mallarmé, Walt 

Whitman) 

5. O gênero dramático 

6. Tragédia e comédia clássicas, teatro moderno 

(Édipo rei, Hamlet, Lisístrata, A megera domada) 

7. O gênero épico 

8. Epopeia, romance, novela e conto 

(Odisseia, Os sofrimentos do jovem Werther, A metamorfose, Casa tomada) 

9. Retomada da discussão sobre a natureza e a função da literatura. 

 

Metodologia de Ensino: 
 



 

Leitura dos textos literários; estudo 

dos textos teóricos; estudo de textos 

críticos-históricos; participação em fóruns de discussão; prática das leituras a partir de 

tarefas e de roteiros de leituras; exercícios de análise literária. 

 

Formas de Avaliação: 
 

A avaliação será formativa, realizada, portanto, ao longo de todo o processo.  

Oferta de oportunidade de recuperação de rendimento 

Atividades de recuperação: realização de atividades que oportunizem-nos recuperar objetivos não 

atingidos durante a realização das avaliações somativas, ao longo do processo avaliativo.  A 

recuperação de rendimento pode ser realizada por meio de provas, seminários, trabalhos ou outros 

instrumentos de avaliação definidos pelo professor no decorrer da disciplina. 
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